
PETROBRÁS

Progredir financia R$ 1 bilhão
O Programa Progredir da Petrobrás,
voltado a fornecedores da estatal, ul-
trapassou a marca de R$ 1 bilhão em
financiamentos. Lançado em junho
do ano passado, o programa cria condi-
ções para a concessão de créditos, las-
treado nos serviços ou equipamentos
a serem prestados à estatal. É desen-

volvido em parceria com o
Programa de Mobiliza-

ção da Indústria Nacio-
nal de Petróleo e Gás
Natural (Prominp). A

iniciativa tem como objetivo viabili-
zar a oferta de crédito bancário a cus-
to reduzido para as empresas que in-
tegram a cadeia de suprimentos da
Petrobrás. A redução do custo para o
fornecedor pode chegar a 50%. Do to-
tal de empréstimos, R$ 286 milhões
foram destinados a empresas de Mi-
nas Gerais. As instaladas no Rio de
Janeiro tiveram R$ 283 milhões em
crédito e as de São Paulo R$ 178 mi-
lhões. Ao todo foram beneficiadas
empresas de 16 estados.

● Simples Nacional
Aplicado em microempresas e
empresas de pequeno porte com
faturamento de até R$ 360 mil e
3,6 milhões respectivamente

● Lucro Real
Pode-se recolher os tributos to-
dos os meses com base no fatu-
ramento e em um porcentual de
lucro estipulado pelo governo.
Há ainda a opção do recolhimen-
to trimestral, em que os cálculos
do IRPJ e da CSLL têm como
base o balanço da empresa.

● Lucro Presumido
Os tributos incidem sobre as re-
ceitas com base em porcentual
de presunção definido em lei. Re-
ceitas financeiras e ganhos de
capital são tributáveis. Empresas
com receita bruta anual acima de
R$ 48 milhões não podem aderir.
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Em janeiro, empreendedores precisam avaliar com cuidado os prós e contras do esquema de impostos a ser adotado para este ano
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Cris Olivette

O empresário que ainda não fez
o planejamento tributário para
2012 não deve perder mais tem-
po. “Este é o momento para o
empreendedor rever sua estrutu-
ra e definir por qual regime de
tributação irá optar neste ano”,
recomenda o consultor do Se-
brae-SP, Julio Durante. Ou seja,
é tempo de escolher que tipo de
impostos o empresário vai pa-
gar. As datas-limite são 31 de ja-
neiro, para quem quiser aderir
ou sair do Simples, e o mês de
fevereiro para quem optar pela
tributação vinculada a lucro real
ou presumido.

“Toda opção tem que ser em-
basada em uma análise de qual
seria o impacto no pagamento
do tributo e nas outras obriga-
ções”, recomenda Durante. E
acrescenta: “Essa análise deve
ser feita com muito cuidado para
que a opção não comprometa a
sobrevivência da empresa”.

O consultor tributário e dire-

tor da Macro Auditoria e Consul-
toria, Leandro Cossalter, lem-
bra que não é possível alterar o
regime de tributação no decor-
rer do ano. “Se o empresário fi-
zer a opção errada, arcará com os
encargos até dezembro.”

Gestão. Segundo Cossalter, o
planejamento tributário não é
simplesmente um cálculo de im-
postos, mas um conjunto de
ações estratégicas para a empre-
sa inteira. “O planejamento tri-
butário deve envolver contado-
res e gestores.”

Durante avalia que, para as mi-
cro e pequenas empresas, a op-
ção pelo Simples Nacional é o
melhor regime tributário em
90% dos casos. “As exigências
são minimizadas, a carga tributá-
ria é reduzida, as obrigações são
simplificadas e as alíquotas res-
peitam a capacidade contributi-
va do empreendedor”, afirma.

Durante alerta que a empresa
que esteve enquadrada no Sim-
ples em 2011 e quer mudar de re-

gime de tributação este ano tem
até 31 de janeiro para fazê-lo. Va-
le lembrar que poderá optar pelo
programa simplificado de paga-
mento de tributos em 2012
quem tiver faturamento bruto
de até R$ 360 mil, no caso das
microempresas, e de até R$ 3,6
milhões para as empresas de pe-
queno porte.

Já o limite de receita bruta
anual do microempreendedor in-
dividual (MEI) passa a ser neste
ano de R$ 60 mil. Empreendi-
mentos com faturamentos supe-
riores têm até fevereiro para op-
tar entre tributação pelo lucro
real ou presumido.

Cossalter explica que o mode-
lo de tributação pelo lucro presu-
mido tem menos burocracia.
“Muitas empresas optam por ele
mais pela facilidade do que pela
economia. Às vezes, assume-se
uma despesa um pouco maior de
imposto, para não ter mais des-
pesas administrativas e com con-
trole, decorrentes da opção pelo
lucro real.”

OPÇÕESPeso. Empresário
deve balancear a
escolha a fazer para
não comprometer
a empresa
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